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Projetos de lei constituídos a partir de diretrizes indicadas pelo Progra-

ma Escola Sem Partido estão em apreciação em diversas casas legislativas 

Brasil a fora. Estes projetos de lei versam, especialmente, sobre a práxis 

docente no âmbito educacional. Nesse trabalho, analisamos a minuta do 

projeto de lei – especificamente a justificativa – com o interesse de entender 

a constituição enunciativa dos sentidos de professor. Para tanto, lançamos 

mão da Semântica do Acontecimento (SA), teoria semântica enunciativa 

histórica, proposta por Guimarães (2002; 2018), que entende as relações 

entre língua, falantes e história como fundamentais para a constituição de 

sentidos. Assim, mobilizamos procedimentos analíticos teóricos defendidos 

na SA: reescrituração e articulação, além do Domínio Semântico de Deter-

minação (DSD) e paráfrase. Os resultados apontam para sentidos de profes-

sor como inimigo da família, um vilão que transforma padrões morais, se-

xuais e religiosos do aluno, que é vítima das artimanhas do professor-vilão. 
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